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13 de Dezembro 
f 

No local das Apparições, realisou
se no dia treze do mês de Dezembro 
findo, com a solemnidade do costu
me, a festiva commemoração mensal 
dos acontecimentos maravilhosos de • 
Fátima. 

O dia amànheceu eaplendido. Não 
se divisava uma unica nuvem no 
azul diaphano do firmamento. 

De madrugada a neve cahira com 
abundancia, cobrindo com () seu 
manto alvinitente os valles e as en· 
costas da serra. O frio era glacial. 
apesar da hora adeantada a que par
timos de trem por não ter appare
cido o automovel que nos devia 
transportar. 

Chegámos á Cova da Iria á uma 
hora e meia da tarde. Tínhamo-nos 
apeado ha poucos momentos, quan
do ouvimos o toque, tres vezes re
petido, de uma campainha. Era o 
anuncio do Domine non sum dlenus 
da segunda missa campal. Celebra
va a o rev. parocho de Santa Catha
rina da 'Serra, havendo celebrado a 
pnmeira o rev. dr. Manoel Marques 
dos Santos, professor no Semlnario 
de Leiria. Dirigimo-nos sem demora 
para o largo terreiro em frente da 
capella; já ocupado por uma grande 
multidão de fieis, que se conserva
vam em silencio e de cabeça desco
berta. Assistiam á missa cêrca de 
duas mil pessôas. Aproximaram-se 
da Sat;rada Mesa algumas dezenas 
de peregrinos que préviamente se 
haviam confessado. 

Cantaram-se com fervoroso en
thusia!lmo, os canticos do costume. 
Depois da missa cantou se o Ta~t
tum ergo e deu· se a benção do San· 
tissimo Sacramento, primeiro aos 
enfermos collocados dentro do re· 
cinto exterior da capella e em se
guida a todos os fieis. Por fim subiu 
ao pulpito o rev. dr. Marques dos 
Santos, que falou durante meia hora 
sObre a necessidade e excellencias 
da virtude da castidade. 

Não se observaram desta vez os 
signafs mysteriosos que nos mêses 
anteriores tinham apparecido na at
rnosphera e no firmamento, impres
sionando e commovendo extraordi .. 

nariamente a multidão assombrada. 
Em torno da fonte maravilhosa 

circulavam constantemente os pere
grinos que bebiam e recolhiam em 
recipientes de todas as formas e ta
manhos a água que corria abundan
te e límpida de quinze torneiras. A's 
cinco horas da tarde, hora a que 
iniciámos a viagem de regresso atra
vez da serra, eram já bastante raros 
os devotos que ainda se encontra
vam rezando as suas ultimas préces 
junto da branca estatua da Virgem 
do Rosario, em que o esculptor Fan
zeres, de Braga, traduzindo em obra 
da arte humana a visão dos pastori
nhos de Aljustrel, soube imprimir 
um reflexo vísivel da magestade so
berana, do encanto celestial e da be· 
leza imcomparavel da augusta Mãe 
de Deus. 

V. de M. 

"Jis Novidades, 
Sendo a Imprensa ctúholica absola

tamentl :zecessarta noJ nossos tempos 
e tendo começado a publicar-se 1m Lis· 
bda am novo jornal <c As Novidades>> 
que se apresenta disposto a .ugutr á ris
ca as imtrucções da Santa SI 1 do 
Episcopado portaguis, recomendamos a 
sua leitara e assinatura e cgradecemos 
todo o aazilio que lhe posscm prestar. 

Letrta, 2 de Janeiro de 1924 

t Josi, Btsp~ de Leiria 

Notas e impressões 
DeVOifltll do Rosario 
Transcrevemos os seguintes perto

dos dP uma interessante carta dirigi .. 
da ao administrador da c V c•z da Fá
tima• por um nosso amigo da capital 
que á nobreza da sua linhagem do 
mais puro sangue azul, aliJa os de· 
Jicados sentimentos de uma alma 
profundamente crente e piedosa : 
- c Com a maior honra e com mul
to interesse acceito o offerecimento 
de alguns exemplares da c Voz da 
Fátima• que deseja enviar com o 

(BEATO NUNO DE SANTA MAR-IA) 

exemplar da minha assignatura, para 
propaganda. ' 

Bastava ser o jornal cVoz da Fá
tima • dedicado a Nossa Senhora do 
Rosario para eu (que nada valho) 
trabalhar um pouco em honra de 
Maria Santíssima sob aquelle titulo, 
de cujo Rosario sou devotissimo, 
pois ha muitos anos, desde Setem
bro de 1900 que rezo, diariamente, 
por vóto os quinze mysterios do 
Rosario, isto é, os três terços, que 
só um terço desde creança o rezava 
junto com meus queridos Paes na 
capella da nossa casa. Assim, pois, 
fico inteiramente ao dispOr de V. e, 
se bem que é certo que nada valho, 
no entanto com a melhor das vonta
des farei o que puder.• 

A cVoz da Fátima• e o Santuarlo 

Do mesmo ilustre e piedoso signa
tarlo são as palavras que seguem 
ácerca do nosso modesto jornalslnho 
e do projectado santuario comme
morativo das apparições. cA Voz da 
Fátima•, devido aos maravilhosos 
acontecimentos que se teem dado 
em Fátima com a apparição de Ma-
ria Santíssima e de que é o porta
voz, é um jornalsinho muito querido 
muito apreciado, muito lido e qu; 
se encontra em todas as casas de 
familias ilustres, não só em LisbOa, 
como em multas terras da província, 
que eu conheço e sao das nossas 
relações. Assim se V. concordar, da-
rei um exemplar do mesmo a pes
sOas que não tenham meios para pa
gar a assignatura e tambem a algu- " 
mas pessôas que sejam descrentes, 
para deste modo, suavemente, lendo 
o jornal e vendo o assombroso mo
vimento de Fé que se presenceia 
no dia treze de cada mês, um dia 
alcançarem de Maria Santisslma a 
graça de se converterem. Eu fiquei 
maravílhad,) quando fui á Fátima em 
treze de Maio ultimo na peregrina· 
~~ . 

Eocontrava·me no extrangeiro ha
via 01to armos e estava ancioso de 
regressar, só para ir a Fátima. Che· l 

guel a LisbOa a vinte e tres de M3r· .. 
ço ultimo e em treze de Mato se
guinte pude Ir áquella estancla ben
dita, logo que os meus affazeres m'o 
permlttiram. Espero em Deus que 
multo brevemente se possa ver em 

' 



, 

) Fátima um grandioso sanctuario co-• 
mo em Lourdes, mas é certo que a 
autoridade eclesrastica em casos co
mo o das apparições de Lourdes, o 
de la Sallete e este de Fátima pro
eede sempre com muita prudencla e 
morosamente e assim não se póde 
prever sequer quando principiará a 
construção dum sanctuario em Fáti
ma em honra de Nossa Senhora do 
Santo Rosario», 

Ainda a cVoz da Fátima• 
De um nosso amigo de LisbOa, al

ma cheia de enthusiasmo pela cau
sa de Deus e da Egreja, recebemos 
uma bella carta de que transcrevemos 
algumas phrases: c Rogo a V. a fineza 
de me dizer quaes as condições em 
que se póde adquirir o optimo men
sario c Voz da Fátima•. Li hoje o n.0 

J 4 e ignorava a existencia de tA o 
bOa leitura. 

Deve ter um exito retumbante em 
todo o país tão bella publicação. To
mo a liberdade de lembrar a V. a 
convenniencia de a enviar aos reve
rendos parochos de LisbOa. Vendida 
avulso seria um sucesso. Para Cal
das era de toda a vantagem enviar 
alguns exemplares de diversos nu
meros a F.» 

El-rel Papão 
O numero 51 do semanario Inde

pendente cZezere" de Ferreira do 
Zezere, publica sob esta epigraphe a 
proposito dos acontecimentos de 
Fátima um judicioso e bem elabora
do artigo editorial de que não resis
timos á tentação de transladar com 
a devida vénia para as calumnas do 
nosso mensarlo o seguinte trecho; 
c Dizia Aristoteles que ha poucos 
homens livres; quasi todos são es
cravos das paixões - uns do orgu
lho, outros do prazer e a maior par
te do mêdo. 

O mais medroso de todos os ani
mais é. . . o homem, - o homem 
~otado de inteligencla e vontade! •• 

Por mMo o homem diz o que nllo 
llente; por inêdo o homem faz o que 
lhe repugna; por ruêdo sujeita-se o 
ltomeru a todos os preconceitos e 
avilta-se até ao embuste. 

A mentira é companheira insepa
tavel dessa doença da vontade - o 
mêdo. Dizia Clcero que a cliberdade 
ç_onsiste em viver para a verdade.• 
p medroso, renunciando á liberdade 
• mais beiJa prerogativa do homem, 
torna-se escravo da mentira. O me
droso mente sempre - mente com 
•• palavras, mente com as obras e 
1(l~ mente com o silencio. 

-A mentira do silencio ~ mais coru
ntum ~o qu~ os leitores julgam. Quan
tas corsas calam os jornaes com mi· 
dtJ,~~ desagradar aos seus leitoresf ••• 

veJam o que se passa no aosso 
dfstrlto. 

Concorrem anualmente ao logar 
cfe Pátinta - uma charneca de di· 
fícll accesso - cegtenaa de milha
na de pessOas que afirmam pana
rem-se ali coisas extraordinarias. 
· Isto não é um facto banal, e oa 
jotaaes que tantas columnas enchem 
ae· banalidades, não se lbe referem 
11at!a averiguam, nada dizem. Porquê? 
Não acreditam os nossos colégas nos 
mllagres da Fátima? 

I 

Voz da Fó.ti:r:na 

Mas n§o se trata agora de definir 
se ha milagre ou não, deixemos isso 
a quem de direito e sigam os cren
tes a voz da Egreja, aguardem os 
sabios as conclusões da sciencia; 
entretanto a imprensa averi$lúe do 
que se passa e informe, dizendo só 
a verdade, sem mêdo de desagradar 
a quemquer que seja.» 

Em seguida o nosso presado col
léga, pondo as suas columnas á dis
posição de quem deseje contradi· , 
tá-lo, faz um breve relato das çir· 
cunstancias da doença e da cura de 
D. Maria Augusta Figueiredo, de 
Santarem, t~~ue sofria horrorosamen
te, havia três annos, de um tumor 
de caracter suspeito, segundo a ex
pressão do attestado do seu médico 
assistente, e que se, curou instantâ
neamente no dia 13 de Maio ultimo 
precisamente no momento da ben· 
ção com o Santíssimo Sacramento 
dada pela primeira vez no local das 
apparições depois da missa campal. 
A cVoz da Fátima» ocupou-st no 
numero de Junho deste caso t.xtraor
dinario que tanta sensação f l-z em 
todo o distrito de Santarem, onde a 
feliz privilegiada da Santíssima Vir· 
gem é muito conhecida. 

V. de M. 

'fátiÓla ______,_ 
~ 

E' do numero tog, de Novembro 
de tgu, da excelente revista da 
capitill •Raio de Luza o primoroso 
artigo que a seguir tran·.c vemos 
com a devida véni;, e cu1 publi
cação honra sobremantm.t a:; co
lumnas do nosso modest~ tn•m· 
sario. ., 

Devido sem duvida á pt·n n.t bem 
aparada de uma tllus tr · "" 111edosa 
!lenhora e cscript<.t co T• ~tv<.t .. pro
fundo sentimento, tão chru táo e 
tão portuguê~, não pcrdt:u o &eu 
Interesse e a sua opportumdade e 
temos a certen Je que é com o 
tn11ior prazer eipintual que os nos
sos leHores farão a leitura desse 
encantador mimo literario. 

Primeiro que tudo declaro que em 
tudo o que vou escrever não quero 
de modo nenhum anticlpar o julga· 
mento da Santa Egreja sObre o que 
dizem ter-se passado em Fátima. 

N'isto como em tudo o mala, sub
metto·me completamente e com todo 
o coraçao ás decisões da Santa Egre
ja, unica mestra das nossas inteligen
cias e das nossas almas. 

Não venho contar aqui o que já é 
conhecido de todo Portugal, mas so
mente relatar as minhas humildes 
impressões sObre o que vi em Fátima 
no dia 13 de Outubro passado. Nun· 
ca em Portugal se vira espectaculo 
de M e de piedade tllo commovedor, 
nunca me sentira num ambiente tão 
sobrenatural, como o que vi e senti 
n'esse dia em Fátima. Como os noa
aos corações se vllo affeiçoando a 
esse sitio outr'ora completamente 
desconhecido e que hoje, i' no Inti
mo da nossa alma, chamamos baixi
nho a Lourdes Portuguez. 

Portugal sempre tem sido filho di
tecto de Nossa Senhora, e tem tim
brado em Lhe dar as provas mala 
ternas do aeu amôr fUla!. E Maria 
Santlaalma tem sempre proteiido 

com carinho maternal o povo que 
desde o seu berço a escolhera por 
Padroeira e que primeiro que todos 
teve um culto enthusiasta pela Sua 
mais querida prerogativa, a Sua 1m
maculada Conceição. A dõce Pa
droeira de Portugal tem vindo sem
pre em nosso auxilio nos transes 
mais afflitivos da nossa historia, e a 
Sua poderosissima intercessão tem 
desviado de nós tantas e tantas ve
zes o braco da D!vina justiça prom· 
pto a castigar-nos. 

Portugal ultimamente tem acumu
lado crimes sôbre crimes, esqueceu 
o Deus que o fizera grande, e ba
niu-O das suas leis, das ~uas escolas 
e das suas famílias. A ira do Senhor 
cahiu sôbre nós e o duro castigo nos 
tem mostrado que a Justiça de Deus 
não dorme. 

Mas no meio da nossa noite tene· 
brosa, uma Aurora suavíssima raiou. 

Essa Aurora radiosa e beiJa raiou 
em terra sagrada entre todas, na ter· 
ra sagrada da patria. 

Foi perto de Aljubarrota, de Alco
baça, da Batalha ; foi no condado de 
Ourem, pertencente á mais bella e 
pura incarnação do heroe de Portu
gal, O. Nuno Alvares Pereira, aquelle 
que hoje a Santa Egreja nos manda 
invocar como o Beato Nuno de San
ta Maria. Foi n'esse torrão abençoa· 
do que tres humildes pastorinhos di
zem que desceu a Virgem Santíssima 
para mais uma vez nos mostrar o Seu 
AmOr Maternal. 

E Portugal acorreu pressuroso ao 
chamamento da sua Jmmaculada Pa
droeira, e no dia 13 de Outubro eu 
vi na Freguezia de Fatama a m~ltidão 
comprimir-se n'um recinto pequeno 
de mais para tanta gente accorrlda 
de todo o paiz. Desde a vespera que 
trinta padres reconciliavam com Deus 
almas que lhes vinham pedir a santa 
absolvição, e essas almas, formando 
circulo á roda do sacerdote que le· 
vava o Santo Ciborio, ajoelhavar. 
naquela manhã, para receberem a Je
sus Sacramentado. E d'ali a pouco 
já nem assim se consegu1a dar a Com
munhão. O sacerdote jí atravessava . 
simplesmente pelo meio dos fieis, que 
nem ajoelhar podiam, e mesmo de pé 
recebiam a jesus, que tantas delicias 
encontra nas nossas pobres e miseras 
almas. 

E na missa campal Ra Cova da Iria 
no Jogar mesmo onde dizem ter sido 
a Apparição, debaixo duma chuva 
continua, a Communhão durou me1a 
hora, ao sonr do nosso tio catholleo 
e tão português Bemdlto. E com que 
fé, com que respeito, com que fervor 
os fieis, ricos e pobres, mulheres e 
homens, iam receber a Divina Eucha
ristia. 

Oh I Mãe de Deus e Mlle nossa, 
não fO<Jte Vós quem nos déste jesus 
pela primeira vez, em Belem, a caaa 
do Pão? não sois Vós sempre quera 
nas noasas Communhões, nos dats 
a Jesus, o Pão da Vida? 

Não é esse o Vosso unico desejo, 
dar-nos Jesus, para sermo• todos de 
Elle? Portugal anctava ha multo lon· 
ge da mêsa encharlstica, e perecia de 
fome. Vós vieste e levaste-o A'quete 
que é o alimento divino dos lndivi
duos e da sociedade. 

E vMe, Mãe da Divina Mlsericor· 



dia, com que fé e amOr Portugal res
pondeu ao Vosso convite r 

Vêde como se ora em Fátimal 
O Vosso Rosario era rezado por to

dos os grupos e que de milhares de 
Ave-Marias ali se devem ter rezado 
n'aquele dia! Elias subiam das nos
sas almas para o Coração Immacula· 
do de Maria ; todos Lhe confiavam as 
suas dôres e as suas esperanças, e, 
qual M ãe carinhosa, a todos ouvia, a 
todos confortava, a todos abençoava. 

Todos queriam tocar e beijar a lin· 
da Imagem da Virgem, e vi lá uma 
scena commovedora : uma creancinha 
ao cólo do pae, enchendo de beijos 
e de caricias a Nossa Senhora, dizen
do-lhe o feliz pae: 

cTens razão, filha, foi Ella que te 
curou.• 

Santa inocencia, que tens todos os 
privilegio& deante de Deus ! Resplan
decias n'essa creancinha do povo, co
mo n'outra, filha de titulares, essa, 
ainda doentinha, nos braços da mãe, 
que orava como as mães christlis sa
bem orar, abria a boquinha innocen
te e bebia agua da chuva. 

Tinham-lhe dito que a de Nossa 
Senhora a havia de curar, e ella na
turalmente pensava que a que vinha 
do ceu era com certeza agua que Ma
ria lhe enviava! 

Como esta simplicidade deve agra
dar a Nossa Senhora l Como Lhe de
vem ter agradado as ingenuas pro
messas, offertas de corações gratos 
ás suas gcaças I Eu bem sei que em 
Portugal se abusa um pouco das pro
messas e que alguns n'1sso fazem 
(:Onslstir a sua unica religião. 

Mas estas eram as promessas sa
bidas do coração simples do povo. 
Davam á Virgem o que tinham: lá 
estavam amontoadas deante da sua 
Imagem aquellas promessas tão por
tuguêsas: o oiro, que enfeita as nos
sas lindas mulheres, as arrecadas, os 
~ordões, os anneis t E ao lasio as of
fertAs mais modestas, bOlos e até um 
prato d'uvas, as nossas tio bélas 
.uvas r 

Outras mulheres do povo quize
ram unir a penitencia ás suas préces 
.e, pacientes na sua fé, percorriam 
de JOelhos o caminho á roda da ca
pella que mãos sacrilegas deatruiram, 
aem se importare111 nem da chuva, 
nem das pedras, nem dos outros fi
eis que quasl as pisavam. Eram bem 
as descendentes dos antigos portu
guêses, raça de crentes e de fortes, 
que oravam e sofriam. 

E foi Nossa Senhora que nos veio 
·recommendar em Fátima a oraçlo e 
a penitencia. Elia assim o pediu aos 
pastorinhos da Cova da Iria, e nós 
queremos ser fieis aQ Seu eoalna
alento. 

Sim, nós Vo·lo prometemos, ó Vir
gem do Santissimo Rosario, nós va· 
mos rezar com fervor, com duoçllo 
a óraçAo que os vossos Jabioa puria
.atmos nos pediram: o Terço. Nós os 
Portuguêses que tanto gostamos de 
-enfeitar os Vossos altares com as ro
sas lindas dos nossos jardins, quere
.aos ainda coroar-vos com aa rosas 
e,plrituais do Vosso Rosario. O Ro
ilarlo é a devoçao mais simples e 
profunda que podemos u11ar, unindo 
n'ella a oraçao vocal e a oração 
mental; r•emo-lo pois com fervor. 

• 

Voz da Fó."tiJD.& 

Mas tambem Vos prometemos, ó 
Refugio dos peccadores, que não es
queceremos a penitencia. Todos pec
camos, todos offendemos o Vosso 
Divino Filho. Temos que expiar por 
nós e pelos nossos irmãos. 

Em desaggravo de tantos peccados 
que se comettem contra o Coração 
Santíssimo do Vosso Divino Filho, 
nós offerecemos o sacrifidio e a mor
tificação. Queremos levar uma vida 
christã a valer, uma vida casta, mo
desta e humilde, em opposição ao 
paganismo que por ahi campeia e 
tenta corromper a nossa raça. 

E então nós seremos de novo o 
povo querido de Jesus e de Maria, 
a terra do San tissimo Sacramento, e 
terra de Santa Maria I 

M. C.P. 

A' Virgem de Fátima 
Senhora do Rosario, 
Que te dignaste vir 
Em corações inocentes 
Esp'ranças Influir 

Do teu celeste manto, 
Teu manto alvinltente, 
A' sombra acolhe e ajunta 
A portuguêsa gente; 

Para que um brado unisono 
De amôr e de carinho, 
De gratidão rebôe 
Do Algarve até ao Minho, 

No dia em que o teu povo, 
Erguendo ovante a cruz, 
Retome ledo a senda 
Que lhe traçou jesus. 

juremos ante o altar 
Do humilde santuario 
De cada coração 
Fazer um relicario 
De amôr á nossa MAe, 
Senhora do Rosario l 

Outubro 1923. 
J. D. de Sorua Ar1so 

OLHAR Pf\Rf\ O f\LTO 

Emquanto estudamos as sclencias 
ou tratamos dos negoclos d'este mun
do não percamos a Deus de vista. 
O celebre Ampére, que por sua gran
de sciencla, foi nomeado inspector 
da Universidade, escrevia no gula da 
sua vida: 

•Meu Deus, o que são todas essas 
sclencias, todos esses raciocinios, to
das essas descobertas do genio, todas 
essas concepções que o mundo ad
miTa e de que se alimenta tão ávida
mente a curiosidade ? I 

Na verdade, nada, senão puras vai· 
dades • •• 

Estuda as coisas d'este mundo maa 
nAo aa olhes senão com um olho e 
que o outro esteja sempre fixo na 
luz eterna. 

Escuta os sabios, mas só com um 
ouvido e que o outro esteja sempre 
prompto a ouvir as dôces melodias 
do Amigo Celeste. 

Escreve com uma mão, mas que a 
outra esteja bem segura ao manto 
de Deus como uma creança se agar
ra ao vestido de seu pae•. 

T odas descem então para a Gruta, con 
tando umas o que viram e man afestando o 
receio de que Bernarde tte succumba á sua 
piedosa emoção, ficando os outras por sua 
vez sérias e inquietas. 

Bernadette estava de joelhos, no mesmo 
logar, sem as ver nem ouvar, com os seus 
olhos expressivos fixos na di recção da pe
quena abertura ogival negra, por cima das 
roseiras bravas. E lias approximam-se, cha• 
roam-na pelo seu nome, prodiKa lisam lhe 
palavras affectuosas, tocam- lhe, pux~m na 
pelos vesudos. A pequena permanece I IJ~~n
sivel, e o seu ros to apresen ta os vest1g1os, . 
o cunho de uma felicid<~de ineffavel Se não 
responde é porque está morta ou porque 
vae morrer I E põem-se a chorar, quando 
vSem vir ao seu encontro a mãe e a irmã de 
Nicolau, o moleiro do moinho de Savy Es· 
tas acorreram aos seus gratos de dlicção 
que tomaram por ~ritos de soccorro. A~ pe
q uenos, silencio~as e séria~, mostram-lhes 
Bernaddette sempre em extase. Estas duas 
mulheres, cheias de respeito como se est!· 
vessem na presença de uma santa, approx~e 
mam-se devagarinho, fahm-lhe, tentam 
chamá la a si ; mas ella não vê senão a Se
nhora que absorve toda a sua a·ttenção, to
dos os seus sentidos. Como traz!! la ao sen · 
timento das cousas exter10re,, tirá la desse 
extase, arrancá-la a essa visão que a capti
VIt r A mãe Nicolau deixa então o grupo das 
pequenas, e corre ao moinho, donde volta 
1mmediatamente com o filho de vinte e oito 
annos de edade. Este chega, com uma ex
pressão de troça nas feições, julgando en• 
contrar uma rapariguinha que quer tornar
- se lnteressante com os seus ataques de 
nervos ou com partidas engraçAdas. Mns 
quando se acha em frente da creança, recua 
com uma cspecie de veneração, como se 
ellll proprio tivesse visto a appariç~o e, d• 
braços cruzados, contempla por multo tem· 
po Bernardette. . 

-Nunca, disse elle mais tarde, um espee
taculo tão impressionante se tinha apresen .. 
tado á minha vista. 

Por mais que discorresse, parecia-me que 
não era digno de tocar nessa creança. 

Era aquelle re~peno que se consagra in
vencivelmente a todu as pessôas e a todas 
as cousas de Deus. 

Instado, contudo, por sua mãe, agarra·• 
com precaução e põe-na em pé, diligenciad• 
do fazê la caminhar. Pega-lhe por um bra ... 
ço, a mtíe pelo outro, e ella camanha effcJ• 
tivamente para o moinho do Sa•y, mas 9&._ 
seus olhos fixam um ente my~tcrao;;o qu~ $41 
conserva em frente e um pouco por cuna 
della. Põem-lhe a mão deante dos olho~, 
obrigam-na a baixar a cabeça, mas ella re
toma sempre o mesma a titude, é <~e •n J>re 
attrahida por e Jsa visão estranha que a ((IS 
sorrir e que os outros não vêeffi. Quando 
chega, porém, ao motnho, volta a SI e re•· 
d qulre a consciencia das cousas d• vidlt; 
então a sua phys1onomia entristece-se; O 
que ella contemplava era tão beiJo, tão ~·
lestial, e o que a rodeia agora é tão vulaatl 
E' o lodo depois do ouro, a pobrez1 de!X'is 
da riqueza e dos esplendores da storia I ltt
terroganrna; ela repete o que '' contou, 
porque é a mesma appiltição, a mesma ~o
nhora : 

• Elia tem o aspecto de uma jovem dt de
u seis ou dezase te annos. Enverga um Y91• 
tido branco, apertado á cintura por uma ft
ta azul, que deslisa .to longo do vestido. 
Tem sobre a cabeça um veu egualmenta 
branco, que mal ilea:u entrever os cabel)Ds 
e que de~cobre em seguida para tru a\~ 
eba1xo da cintura. Os pés estão nós, alAI 
cobertos pelas ultimas prégas do vestido, 
excepto na extremidade, on<k brtlht em 
cada '*" d1lles uma ro~a amarelle. Dobra
ço direit() pende-lhe um terço de c:ontat 
branc<ts com uma cadeia àe ouro respla&
decen te como as duu rosas dos pés•. 

Emquanto el la repete as suas confi,ten
cias, com a aegurançd tranquilla de u~t~a 
pessôa que viu, e q ue estâ vendo ainda, 
a~ companheiros dispersam se pela cidad~, 
contando as ~uas emoç6es. 

1\l.tria, so entrar eni casa, prorompe elll 
soluços, sem podllr f~ 11 r r; iiS la~rt r11 US1 a 
oprressãn do espirita sufT.>.;am-nn. 

A mãe receia que tenha succeJido alau .. 



..... . 

ma desgraça e dirige-se a t oda a pressa pa
ra a Gruta. 

Pelo caminho encontra duas outras mu
lhares que a tranqmlisam : nNão aconteceu 
nada de dl'!sagradavel á creança, que está 
a descan!ar no moinho do Savy, dtzem. el
Jas. 

Estuga o passo e, á medida que avança, 
augmcnta a sua irritação, o seu desconten
tamento por Bernardette haver teimado em 
voltará gruta, apezar de se ter . opos~o a 
isso dur1mte muito tempo. Elia ttnha dlto : 
Se não voltardes á hora das vesperas, sa
beis o que vos espera ! " A colera ruge na 
sua alma e, como é violenta, entretem"se 
na resolução de applicar castigo severo. 

Elia entra no moinho com uma vara na 
mão e vai direita a sua filha : 

- EntãQ, minha grande marota, exclama 
ella, tu queres que sejamos objecto de mó
fa de todas as pcssôas que nos conhecem ? 
Vem agora para cá com os teus ares sera
phicQs e com as tuas historias da Senhora 
apparecida, que eu te ensinarei I · . 

Prepnra-se para lhe bater, mas a moletra 
segura-lhe o braço : . . 

- ... Que fazei~? diz-lhe ella com vtvactdad~. 
Que fez a voss~ filha par~ que a tratets 

assim ? E' um anJO e um anJO do Ceu que 
tendes nella, ficae·o sabendo l 

Não esquecerei nunca o que ella era na 
Gruta I . 

A mãe encontra-se então com Lutza Sou• 
birous, que, profundame~te emocionapa, se 
de ixa cahir numa cadetra, reconhecendo 
que a moleira te~ razão: Bernadette não é 
çulpnda porque nao parttu para a Gruta se
não dE'poi~ de alcançar licença e quem sabe 
se Deus não tem a respeito daqu,ella crean
ça designios que ella não conhece? Atravez 
das lagrtmas contempla a filha e o pranto 
redobra. Não comprehende o que se passai 
Mas tendo-se desvanecido por completo a 
sua 'colera, toma Bernadett~ pela mão e 
juntas dirigem se para o cammho que con
duzra á cidade, a mãe enxugando os olhos e 
a filha voltando-se de vez em quando ~ara 
contem(llar atnda esses lagares bemditos 
onde fot tão fehz. ... 

Quem era a Apparição _? ~ernadetta .nao 
o sabia melhor que da pnm.etra vez. Tm~a 
rezado tinha olhado sem mterrogar, nao 
perten~c.mdo já a si propria, ou antes não 
pensando em pedir nada. Era sempre a 
mesma Senhora, tão bella, tão boa, que ~he 
sorria P a quem dava todo o s~u co~açao, 
aem >t!Osar cm reservar para SI a mats p~
quend parcella como não pensava em duvt· 
dar. A penas d;sta vez se tmha estabelecido 
uma certa fa;ntliaridade e a cn:anç.a torna
va-se m .• i& ousada, porque se sentta como 
que infinitamente amada. 

V. de M. 

R S CU~.AS 
Em lo urdes e ... em Fátima 

De um interesante livro aparecido 
ba pouco do Dr. A. Marchand, vice
president~ da secretaria das verifica
ções médicas de Lourdes, vamos tra
duzir o que segue e que egualmente 
se l1plica aos acontecimentos da Fá
tima: 

cNão é sómente com o fim de con
solar os sofrimentos da sua creatura 
que Deus permite a cura dos enfer-
mos. . 

Se assim fôsse porque é que a Vu-
gem de Massabielle obteria a cura 
apenas de alguns raros privilegiados? 
Por muito grande que seja este nu
mero o que é elle ~m ~omparação 
da hnmensidíide de mtsenas e de en
fermidades do genero humano? 

Não 1 Deus tem outros fins mais 
altos I O seu fim. fazendó os Mila
gres de Lourdes é pOr o sobrenatu
ral em evidencia, é afirmar o seu in-
finito Poder. . 

Maria quer que as multidões veJam 
o milagre em Lourdes para que se-

/ 

b ~·o ... 

jam tocadas pela presença de um po
der sobrenatural e creiam nelle. 

Em volta do santuario de Lour
de!!, a cura dos enfermos do corpo 
não é tudo: Ao contacto de!!ses afor
tunados togares faz-se uma real trar:ts· 
formação das alma!!. 

Que espectaculo o de todos esses 
enfermo!! estendidos em um leito ha 
mêses e anno!! I A arte impotente li· 
mita-se a condemna-los, sem nenhu
ma esperança a uma mobllisação 
continua e completa. Reconheceu 
para sempre toda a impoteoci~ dos 
seus esforços. Quando os monbun· 
dos, cuja vida perdida está prestes a 
extinguir-se, se põem a caminho, 
quando os mutilados nos seus can
çados e desorganisados carros, to
mam o caminho dos Pirineus, supor
tam com uma coragem heroica todas 
as fadigas, todas as faltas de como
didade, todos os choques de uma 
longa viagem. 

Nem uma queixa se escapa de 
seus labios, nem uma recriminação 
se levanta de seu peito ofegante sus
tenta-os e transporta-os a Esperança. 

Que decepção, que desespero se 
esses infortunados não obteem a rea-" 
lisação de seu ardente desejo I Se os 
seus membros não conseguem recu
perar o seu vigor e agilidade; se as 
dôres não veem a cessar; se as suas 
chagas não tapa~ r 

Pois bem - 6 prodígio - nada 
d'isto acontece I 

Desde que tomaram contacto com 
a cidade da préce, desde que levan
taram seus olhares para a estatua 
branca de Nossa Senhora, desde que 
tomaram o seu primeiro banho na 
piscina, estão transformados I · 

Já não é o temor de não serem ou- . 
vidos, de vêr suas suplicas ineficazes 
que é o principal objecto do seu pen
samento, é a sua submissão completa 
á vontade de Deus. 

Nem um, repito-o, v~lta desespe
rado I 

Mais ainda I Vivendo no meio dos 
sofrimentos dos outros, pensa-se 
quasi sempre, em Lourdes, que se é 
privilegiado em comparação da quin
tissencia de miserias fisicas de que 
se está rodeado. E' esse sentimento 
que provoca esse outro milagre per· 
manentt da Resignação. 

Todos os doentes, que sem serem 
curados, retomam o caminho da vol
ta, levam comsigo, pelo menos, o re
conforto que consola e a esperança 
que os sustem. 

Emfim, é frequente que de seus 
labios descorados sáia a seguinte 
oração: cSenhor, não me cureis a 
mim I Offereço vos os meus sofri· 
mentos e a minha vida por aquelles 
que estão mais doentes que eu, pela 
cura daquelles que sofrem mais que 
eu.• 

---------~--~--------
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O. Amelia Maria Torres 
Santos Nunes da Silva .• 
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ceição (2. o anno ): ...•. 

D. Henriqueta do Rosario 
Coelho Pereira (2.0 anno) 

Dr. Welss d'Oiiveira (3.0 
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Condessa de Tarouca ..•• 
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O. Cecilia Correia Costa 

(2.0 anno) •....•. · · • 
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O. Palmira Serra Alves ••• 
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